
INTRODUÇÃO

Atualmente, todas as pessoas, mas principalmente os jovens, vêm
recebendo uma quantidade muito grande de informações através de
vários meios de comunicação (televisão, revistas, internet, outdoors
e muitos outros). 

Os adolescentes no atual modelo socioeconômico enfrentam um
conflito com relação à sua sexualidade.1 Esse conflito é inevitável,

pois eles estão em um estágio da vida em que o corpo se transforma
radicalmente, a puberdade genital inunda o corpo e o psíquico, com
toda espécie de impulso à intimidade sexual (muitas vezes por impo-
sição cultural), e o futuro imediato coloca à frente deles inúmeras
possibilidades, entre as quais se decidir correta e urgentemente.

Assim, na busca de exercício pleno de sua sexualidade, o adoles-
cente depara-se com uma série de novas situações que culminam
com o início, cada vez mais precoce, da atividade sexual. Em 1986, a
idade mediana de início da atividade sexual era de 16,7 anos, 10
anos mais tarde essa idade já havia passado para 16,4 anos.2

Esse relacionamento precoce, muitas vezes, é influenciado cultu-
ralmente ou pelos os meios de comunicação; acontece com uma
orientação inadequada ou ausente a respeito de métodos contracepti-
vos e de DST/Aids. Isto tem ajudado a tornar as DST um dos maio-
res problemas de saúde pública do mundo. Nos países industrializa-
dos, ocorre um novo caso de DST em cada 100 pessoas por ano, e,
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RESUMO
Introdução: os meios de comunicação têm tido uma participação cada vez mais freqüente e intensa nas pessoas, principalmente nos jovens, mas não
se tem conhecimento de que tipo de informação sobre erotização e prevenção de DST/Aids está sendo passada aos nossos adolescentes. Objetivos:
avaliar a carga de informações a respeito de erotização e de prevenção de DST/Aids. Métodos: em estudo epidemiológico, foram selecionados colé-
gios públicos e particulares da cidade de Curitiba. Foram distribuídos questionários a 600 alunos, de 5ª a 8ª série do ensino fundamental e do 1º ao 3º
ano do ensino médio para verificar quais revistas e TV são mais lidos e vistos. Em uma segunda etapa, os principais meios referidos foram avaliados
com relação ao conteúdo erótico e de prevenção de DST/Aids, conforme a classificação estipulada. Os dados finais foram computados e comparados.
Resultados: a rede Globo foi a mais assistida. O horário mais assistido foi o das 20 horas às 22 horas. A revista mais lida foi à revista Veja. Na
segunda etapa, observamos que o canal de televisão com mais erotismo foi a MTV, que também foi o canal com mais mensagens sobre prevenção de
DST/Aids. A revista que apresentou maior média de mensagens eróticas foi à revista Veja e a que apresentou maior conteúdo de informações sobre
DST/Aids foi à revista Capricho. Conclusão: dentre as várias, destacamos: TV Globo, MTV, Veja, Capricho e Super Interessante foram as mais
consumidas; a quantidade de mensagens de DST/Aids e anticoncepção é insignificante.
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Introduction: the participation of the media in people lives, especially the young, is increasing in frequency and intensity but we have no knowledge
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nos países em desenvolvimento, as DST estão em cinco principais
causas de procura por serviços de saúde.3 

Entre os adolescentes, os índices de infecções por doenças
sexualmente transmissíveis são duas a três vezes superiores aos
observados em homens e mulheres com idade superior a vinte anos.4

Contribui para esses dados a pouca aceitação do preservativo entre
os jovens, somente cerca de 51% referem o uso na sua primeira rela-
ção sexual.5

Neste contexto, as doenças sexualmente transmissíveis (DST)
tornam-se alvo importante de estudo, tanto na orientação para a pre-
venção como no diagnóstico precoce. O conhecimento da real
influência dos meios de comunicação nos adolescentes sobre erotiza-
ção e DST/Aids, pode ajudar a definir maneiras e ações para melhor
abordar os adolescentes, visando a reduzir esses números alarmantes.

OBJETIVOS

• Verificar quais são os meios de comunicação mais procurados
por adolescentes, utilizando como amostragem alunos da 5ª série
do ensino fundamental até a 3ª série do ensino médio em escolas
públicas e privadas de Curitiba-PR. 

• Verificar a quantidade e qualidade de mensagens eróticas veicu-
ladas através dos meios de comunicação referidos pelos adoles-
centes e identificadas pelos pesquisadores.

• Verificar a quantidade e a qualidade de informações sobre a pre-
venção de DST/Aids veiculadas através dos meios de comunica-
ção referidos pelos adolescentes e verificadas pelos
pesquisadores. 

MÉTODOS

Em um estudo epidemiológico, foram escolhidas de forma aleatória
escolas particulares e públicas. As particulares foram Colégio Bom
Jesus, III Milênio, Positivo e Santa Maria; e as públicas foram
Colégio Estadual do Paraná, Rio Branco, Omar Sabbag e Aguiar
Teixeira.

Definiu-se o número de alunos a serem entrevistados, em 300 em
escolas particulares (150 no ensino fundamental e 150 no ensino
médio) e 300 em escolas públicas (também com a mesma divisão
entre alunos do ensino fundamental e médio). A entrevista foi feita
em forma de questionário simples, que segue em anexo.

Após essa definição, foram coletados dados nas escolas durante o
período de novembro de 2002 a março de 2003. Em posse dos ques-
tionários, iniciamos a computação dos dados obtidos. Para fazer isto
de uma forma mais correta (já que o questionário interrogava quais
seriam os três programas, horários e revistas mais assistidos e lidos
em ordem de preferência), estabelecemos uma pontuação: 5 pontos
ao primeiro citado, 3 ao segundo e 2 ao terceiro. 

Com a informação de quais eram os principais meios vistos pelos
adolescentes, avaliamos as revistas mais lidas (Veja, Super
Interessante e Capricho) averiguando as informações eróticas e de
DST expostas nos exemplares de dois meses de publicações das refe-
ridas revistas segundo critérios abaixo especificados:
• Muito eróticas, quando essas mensagens apresentarem: exposição

de relação sexual (ainda que não-explícita), beijo intenso, exposi-
ção de partes íntimas incitando ao erotismo (genitália ou mamas).

• Eróticas, quando apresentarem contatos corporais superficiais que
demonstrem intimidade, exposição do corpo parcialmente coberto.

• Levemente eróticas, quando apresentarem: suposição de relação
sexual (ex., propaganda de motel), beijos discretos, roupas ou
cenas insinuantes, embora com o corpo coberto.

Nas situações de dúvidas em como enquadrar alguma destas con-
dições em um dos três níveis, o caso era apresentado e discutido com
todo o grupo para se chegar a uma definição.  

Logo após, seguindo os mesmos critérios, foi verificada a progra-
mação das três emissoras mais assistidas (Rede Globo, MTV e SBT)
nos horários mais vistos (das 18:00 h às 24:00 h) durante um mês.
Intercalamos os dias para podermos abranger a programação de
todos os dias (ex., na primeira semana: Globo na segunda e quarta,
MTV na terça e quinta e SBT na sexta e sábado, nas semanas seguin-
tes trocando de posição entre as emissoras. Nos domingos da segun-
da, terceira e quarta semanas assistimos Globo, MTV e SBT respec-
tivamente).

RESULTADOS

Resultados das Escolas Particulares

O canal de televisão mais assistido entre os alunos das escolas parti-
culares foi à rede Globo, seguido por um canal direcionado ao públi-
co jovem que é a MTV e logo depois temos o SBT em terceiro lugar.
Era esperada a grande popularidade da MTV entre os jovens, já que
essa emissora trata do cotidiano dos adolescentes, com assuntos
sobre sexualidade, drogas e outros. 

Com relação ao horário mais assistido, tivemos um grande predo-
mínio do chamado horário nobre (das 18:00 h às 22:00 h), como
vemos no Gráfico 2.

Com relação às revistas, observamos no Gráfico 3 que Veja apa-
rece em primeiro lugar, seguido um pouco atrás pela revista
Capricho, dedicada ao público feminino jovem.

Resultados da pesquisa entre alunos das Escolas
Públicas

No Gráfico 4, podemos perceber que a rede Globo e a MTV estão
nos primeiros lugares. 

Percebemos que os horários mais procurados são das 16:00 h até
às 24:00 h, com pico entre 20:00 h e 22:00 h.

Pode-se notar, no Gráfico 6, que no caso das escolas particulares
a Veja é a principal revista, porém em segundo lugar temos a Super
Interessante superando a revista Capricho.

Avaliação da quantidade e qualidade das mensa-
gens nos meios de comunicação

Avaliamos, segundo os critérios descritos na metodologia, as revistas
Veja, Super Interessante e Capricho, as emissoras Globo, MTV e
SBT e outdoors.
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Gráfico 1 
Canais de televisão mais assistidos por alunos das 
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Gráfico 3
Canais de televisão mais assistidos por 

estudantes das escolas públicas
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Gráfico 4
Horários de televisão mais assistidos pelos 

estudantes das escolas públicas
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Gráfico 5
Revistas mais lidas pelos alunos das escolas públicas
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Revistas

Veja - Foram avaliadas oito revistas Veja, sendo encontradas 59
mensagens com conteúdo levemente erótico, 43 com conteúdo eróti-
co e sete com conteúdo muito erótico. Foram também encontradas
duas mensagens com conteúdo relacionado com prevenção de DST.
Fizemos uma média de número de informações por revista e encon-
tramos os dados contidos no Gráfico 7.

Capricho - Foram avaliadas sete revistas Capricho, sendo encon-
tradas 121 mensagens com conteúdo levemente erótico, 16 com con-
teúdo eróticos e nenhuma com conteúdo muito erótico. Com relação
a informações sobre DST, foram encontrados cinco artigos, além de
uma propaganda sobre anticoncepcionais orais.

Super Interessante - Foram avaliadas quatro revistas Super
Interessante, encontramos oito mensagens com conteúdo levemente
erótico, duas com conteúdo erótico e nenhuma com conteúdo muito
erótico.

Redes de televisão

Foram avaliados durante um mês de modo intercalado, entre os horá-

rios de 18:00 às 24:00 h, as três principais emissoras de televisão

assistidas pelos jovens. Para tornar mais objetivo os dados, apresen-

taremos os resultados em mensagens por hora de televisão assistida.

Rede Globo - Em média verificamos 6,8 mensagens levemente

eróticas por hora, 1,4 mensagem erótica e 0,3 mensagem muito eróti-

ca. Com relação à prevenção de DST/Aids, foi verificada 0,1 mensa-

gem por hora.

MTV - Foram observadas 7,1 mensagens levemente eróticas por

hora, 2,3 eróticas e 0,6 mensagem muito eróticas. Com relação à pre-

venção de DST/Aids foi verificada 1,1 mensagem por hora.

SBT - Em média, verificamos 3,1 mensagens levemente eróticas

por hora, cerca de 0,8 mensagem erótica e 0,1 mensagem muito

erótica.
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DISCUSSÃO

Os dados obtidos com essa pesquisa não puderam ser comparados
com nenhum trabalho publicado ou apresentado e nem com a litera-
tura presente, pois não foi encontrado nada semelhante. A discussão
será feita com nossas opiniões pessoais.

Com relação aos dados encontrados para as emissoras de televi-
são, a rede Globo foi a mais assistida, confirmando nossas expectati-
vas. Também era esperada a grande popularidade da MTV entre os
jovens, já que essa emissora trata do cotidiano dos adolescentes, com
assuntos sobre sexualidade, drogas e outros.

As outras emissoras, principalmente Bandeirantes e Record, tive-
ram uma audiência baixa e isso pode ser devido a ter uma programa-
ção não voltada ao jovem. Destaca-se que entre os alunos das escolas
particulares, a MTV teve uma pontuação mais alta quando compara-
da com a das escolas públicas, talvez demonstrando a maior facilida-
de de acesso à MTV, já que ela é mais bem sintonizada nas TVs
pagas ( TV a cabo, TVA, DirecTV, Sky).

O horário preferido pelos adolescentes foi o das 18:00 h às 22:00
h, sendo que a pontuação obtida para os alunos das escolas particula-
res das 18:00 às 20:00 h (642 pontos) foi muito próxima à de 20:00
às 22:00 h (767 pontos) e com os outros horários próximos a esses
tendo uma pontuação média. Já entre os alunos das escolas públicas,
talvez devido a um maior número de salas com aulas no período da
tarde nas escolas pesquisadas, observamos uma audiência maior no
período da manhã e, nos horários considerados mais nobres, a pro-
porção de audiência manteve-se como nas escolas particulares.

Para as revistas mais lidas, obtivemos dados diferentes nas duas
populações estudadas. Tanto em escolas particulares como em públi-
cas, houve um predomínio da revista Veja, uma revista sobre assun-
tos gerais e atualidades; já na segunda posição, ocorreu uma diferen-
ça entre particulares e pública, com a revista Capricho nas pagas e a
Super Interessante nas gratuitas. Acredito que isso ocorreu porque
nas particulares existem mais meninas com maior poder aquisitivo e
que se interessam mais sobre assuntos como moda, celebridades e
“fofocas”. Já no ensino público, temos a impressão de que os alunos
adquirem maturidade mais cedo, interessando-se por assuntos mais
voltados à cultura geral e atualidades. Confirmando essa tendência, a
revista Atrevida (similar à Capricho) aparece com uma pontuação
maior nas escolas particulares enquanto as revistas Isto É, Época
(cultura geral e atualidades) aparecem mais bem colocadas em esco-
las públicas.

Com relação ao conteúdo das revistas, percebemos que a revista
Capricho, mais voltada para um público adolescente feminino, tem
uma média de mensagens levemente eróticas muito maior que as
outras, mas tem poucas mensagens eróticas e não foi encontrada
nenhuma muito erótica. A revista Veja, por sua vez, apresentou uma
média muito alta de mensagens eróticas e muito eróticas comparadas
com as outras, talvez devido a ser voltada mais para um público
adulto. Já a revista Super Interessante, mostrou-se com pouco con-
teúdo erótico e com reportagens mais culturais, sendo na nossa opi-
nião uma revista recomendada para os jovens.

A revista Capricho mostrou-se a mais preocupada com relação à
prevenção de DST/Aids, tendo em algumas sessões tratado somente
sobre o assunto. Isso não está presente em todas as revistas e em
geral acabou ficando muito abaixo do esperado, já que é uma revista
que apresenta muitas reportagens com referência a relações sexuais,
virgindade e homossexualismo. A Veja foi à revista que nos deixou
mais preocupados, pois é uma revista lida por pessoas de todas as
idades, não é considerada erótica, teve muitas mensagens de alto teor
erótico e quase nenhuma sobre prevenção. Convém ressaltar que não

foi encontrada nenhuma propaganda do ministério da Saúde sobre
DST/Aids.

Quando observamos o conteúdo das emissoras de televisão perce-
bemos que a rede Globo apresenta alto teor de conteúdo erótico em
suas novelas e em algumas propagandas do horário nobre. Com rela-
ção a informações sobre proteção de DST/Aids, apresenta escassas
referências, com algumas propagandas sobre preservativos e outras
da própria emissora. A MTV foi a que apresentou a maior quantida-
de de mensagens eróticas em todos os níveis, talvez por ser uma
emissora voltada a questões para os jovens, com muitos temas sobre
sexualidade. Observamos que muitos clipes musicais apresentam
grande quantidade de mensagens eróticas. É também a emissora que
mais apresenta informações sobre DST/Aids e que muitas das propa-
gandas são da própria emissora. O SBT apresenta um padrão de con-
teúdo erótico semelhante à rede Globo, porém em menor quantidade.
Para mais bem ilustrar as propagandas vinculadas nas emissoras de
televisão, descreveremos alguns exemplos:

• Propaganda de bebidas alcoólicas: em uma das propagandas, a
garrafa de cerveja simulava uma mulher, enquanto a pessoa bebia
parecia que estava beijando uma mulher e logo depois quando
tirava o rótulo do produto era como despisse a mulher. Em outra
propaganda, aparece um casal de namorados na qual a mulher
está com trajes íntimos e usa a cerveja para se molhar enquanto o
namorado a admira desejando-a.

Após avaliarmos todo o conteúdo das revistas e emissoras de
televisão, concluímos que exposição a mensagens eróticas é alta
enquanto a orientação sobre DST/Aids é insuficiente. 

O governo, as organizações ligadas à saúde e à sociedade como
um todo deve buscar meios de estimular maiores orientações sobre
DST/Aids para tentar equilibrar a carga de informações sobre sexua-
lidade que o jovem recebe.  

Apesar da dificuldade de encontrar trabalhos semelhantes para
que pudéssemos realizar a discussão, essa pesquisa nos anima, pois
trouxe dados novos e interessantes que podem contribuir para a
melhora do comportamento dos jovens.   

CONCLUSÃO

• A rede de televisão mais vista pelos jovens foi a Globo, seguida
da MTV.

• As revistas mais lidas pelos jovens de escolas particulares foram
a Veja e Capricho, enquanto para os alunos do ensino público
foram Veja e Super Interessante.

• A televisão que apresentou maior quantidade de erotismo foi a
MTV seguida pela rede Globo, e a menos erótica foi o SBT.

• A maior quantidade de mensagens sobre DST/Aids foi na MTV.
• A revista que apresentou maior quantidade de informações sobre

DST/Aids foi a Capricho.
• A revista Veja foi a que apresentou maior média de mensagens

eróticas e muito eróticas e a revista Capricho foi a que apresentou
a maior média de mensagens levemente eróticas.

• A quantidade de mensagens de DST/Aids e anticoncepção é insu-
ficiente.
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